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RESUMO

A vegetação dos campos naturais em Santa Catarina, ou também chamados de 
campos sulinos, é dominada por famílias que também são conhecidas por terem 
espécies produtoras de substâncias aromáticas. A partir dessas plantas aromáticas 
é possível fazer a extração de óleos essenciais, que são substâncias orgânicas 
muito perfumadas e voláteis, extraídas de diversas partes das plantas para uso 
em  diversas  indústrias.  Saber  quais  são  estas  espécies  ampliará  as 
possibilidades de uso econômico e sustentável dos recursos da flora campestre 
nativa.  Objetiva-se  com  este  trabalho  ampliar  o  conhecimento  sobre  a  flora  
aromática  de  Santa  Catarina,  através  de  uma  investigação  bibliográfica  que 
buscou registros em literaturas disponíveis sobre a aromaticidade das plantas 
nativas dos campos neste estado. Por fim, a pesquisa constatou a existência de 
no  mínimo  135  espécies  de  plantas  aromáticas,  dentre  elas  uma  sendo 
endêmica  e  nove  listadas  nas  listas  de  espécies  ameaçadas  de  extinção.  O 
estudo sobre  plantas  aromáticas  ainda se  encontra  pouco difundido no país, 
apesar do seu alto potencial de aplicação.

Palavras-chave: Angiospermas;  aromática;  campo;  óleos  essenciais;  Santa 
Catarina.



ABSTRACT

The  vegetation  of  natural  grasslands  in  Santa  Catarina,  or  also  called  campos 
sulinos, is dominated by families that are also known for having species that produce 
aromatic substances. From these aromatic plants, it is possible to extract essential  
oils,  which  are  highly  fragrant  and  volatile  organic  substances,  extracted  from 
different parts of plants for use in various industries.  Knowing which species are 
these will expand the possibilities of economic and sustainable use of the resources 
of the native grassland flora. The aim of this work is to expand the knowledge about  
the aromatic flora of Santa Catarina, and the research was an approached through a 
bibliographical  investigation  that  sought  records  in  the  available  literature on the 
aromaticity of natives plants in this state. Finally, the research found the existence 
are at least 135 species of aromatic plants, one being endemic and nine listed on the 
endangered species list. The study of aromatic plants is still not widespread in the 
country, despite its high potential for application.

Key words: Angiosperms; aromatics; field; essential oils; Santa Catarina. 
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1 INTRODUÇÃO

Os campos naturais ou “Estepe Gramíneo-Lenhosa” (BRASIL, 2012) são 

regiões fitoecológicas pouco conhecidas na América do Sul, tratam-se de ambientes 

que até o momento foram pouco estudados e particularmente os campos de altitude 

da Mata Atlântica apresentam expressiva carência de dados (OVERBECK  et  al. 

2009).  As  vegetações  campestres  nativas  na  América  do  Sul  ocorrem entre  os 

paralelos 24°S e 35°S, isso inclui o sul do Brasil, sul do Paraguai e nordeste da 

Argentina e o território do Uruguai, com uma área de aproximadamente 500.000 km² 

(PALLARÉS  et al.  2005). No sul do Brasil,  a vegetação dos campos sulinos não 

compreende  apenas  um  único  perfil  vegetacional,  e  estão  distribuídos  em dois 

domínios fitogeográficos distintos, os Pampas do Rio Grande do Sul e Uruguai e as 

vegetações dos Campos de Altitude da Floresta Atlântica, que se distribuem em 

fragmentos somente no Sul e Sudeste do Brasil (BOLDRINI et al., 2009) Os campos 

do sul do Brasil são dominados pelas famílias Poaceae, Cyperaceae, Asteraceae, 

Lamiaceae e Verbenaceae (OVERBECK et al., 2015).

Os  campos  sulinos  são  muito  utilizados  como  pastagens  naturais  na 

pecuária local, porém estão perdendo seu espaço/território para a produção agrícola 

e a silvicultura levando assim a perda de espécies campestres (OVERBECK et al., 

2009).  De  acordo  com  Boldrini  (2009),  a  perda  de  espécies  que  tem  uma 

determinada  função  em  um  ecossistema,  afetará  os  outros  organismos  e  os 

serviços ecossistêmicos do local. Ademais a perda da diversidade que ainda não se 

têm um conhecimento científico, pode-se estar perdendo uma espécie que tenha 

algum princípio ativo para medicamentos ou para outros fins industriais. 

Os campos podem ser sistemas orgânicos vivos produtores de riquezas e 

de benefícios como regulação hídrica e o fornecimento de água limpa, o potencial 

para a recreação ao ar livre, a estocagem de carbono no solo que ajuda a mitigar as 

mudanças climáticas globais, dentre tantos outros (PILLAR et al., 2015). 

No estado de Santa  Catarina,  os  campos recobrem cerca de 14,2% do 

território  (mais  de  13.500  km²),  e  distribuem-se  de  forma bastante  heterogênea 

(KLEIN, 1978), embora estejam, de maneira geral, concentrados na porção leste do 

estado, onde o relevo atinge as mais altas altitudes. Nessa região, o campo muitas 
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vezes aparece em um mosaico com florestas ombrófilas (OVERBECK et al., 2015). 

Segundo  levantamento  inicial,  os  campos  de  Santa  Catarina  contam  com uma 

diversidade  de  angiospermas  de  2.120  espécies,  distribuídas  em  570  gêneros 

(FLORA DO BRASIL 2020, 2021). Todavia, desse total de espécies não se conhece 

quantas e quais seriam aromáticas e potencialmente passíveis de prospecção.

Plantas aromáticas são espécies produtoras de óleos essenciais, que são 

substâncias complexas, voláteis,  lipofílicas, geralmente odoríferas e líquidas, são 

constituídos, na maioria das vezes, por terpenoides e fenilpropanoides pertencentes 

ao metabolismo secundários  das plantas  (CASTRO et  al., 2004). Os metabólitos 

secundários, de maneira geral, tem uma atividade biológica que desempenha um 

papel  importante  na  garantia  de  sobrevivência  dos  vegetais  na  natureza  como: 

proteção contra herbívoros e patógenos, atração de polinizadores ou dispersores de 

sementes, proteção aos raios ultravioleta, alelopatia e a atração de inimigos naturais 

(CUNHA et al., 2016).

Esses  óleos  são  extraídos  e  usados  com frequência  para  produção  de 

cosméticos, perfumaria e fitoterápicos, e também há pouco tempo como agentes 

antioxidantes  e  controle  de  microrganismos  (LIMA;  CARDOSO,  2013).  Segundo 

Óleos  Essenciais  no  Controle  Fitossanitário  já  existem óleos  essenciais  para  o 

controle  de  pragas  e  doenças  agrícolas,  como exemplo  pode-se  citar  os  óleos 

essenciais de  Hyptis suaveloens,  Cymbopogon citratus entre outros com atividade 

fungitóxica,  tendo  assim  um  grande  potencial  de  bioatividade  na  indústria 

agroquímica.

Segundo Andrade et al., (2012), um outro potencial dos óleos essenciais é 

com a indústria farmacêutica onde a ação antioxidante dos óleos essenciais têm 

adquirido uma grande relevância, pois essas substâncias são capazes de retardar 

os  efeitos  do  câncer,  doenças  cardiovasculares,  envelhecimento  da  pele  dentre 

outras.  Como  ação  antioxidante  já  relatada  em  estudos  têm  como  exemplo  a 

citronela  (Cymbopogon  nardus),  canela  (Cinnamomum  zeylanicum)  e  gengibre 

(Zingiber officinale). Saber quais são estas espécies aromáticas que podem produzir 

óleos essenciais  ampliará as possibilidades de uso sustentável  dos recursos da 

nossa flora.
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Todos os domínios fitogeográficos do Brasil estão em constante devastação, 

entretanto  os  campos  sul-brasileiros  são  o  ecossistema de  menor  proteção  em 

comparação com os outros (WENZEL. 2018). Por serem ecossistemas riquíssimos 

e  pouco  valorizados,  usar  a  flora  nativa  como  fonte  de  renda  com  manejo 

sustentável  e  extrativista  agrega  valor  e  isso  atrai  mais  incentivos  para  a 

preservação. 

Sabendo  que  os  Campos  do  Sul  do  Brasil  podem  sustentar  outras 

atividades econômicas além da pecuária, agricultura e silvicultura, e que poucos são 

os trabalhos que fazem menção sobre as plantas aromáticas no estado de Santa 

Catarina, com este trabalho pretende-se impulsionar o interesse pelo conhecimento 

das angiospermas nativas. 
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2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

 Ampliar o conhecimento sobre a flora aromática de Santa Catarina por 
meio de um levantamento bibliográfico.

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Listar as espécies com propriedades aromáticas dos campos do estado 
de Santa Catarina;

 Direcionar a escolha de plantas para prospecção e produção de óleos 
essenciais;

 Contribuir para o levantamento do potencial uso etnobotânico com vistas 
à futura exploração econômica sustentável das espécies nativas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS

O  presente  trabalho  está  baseado  na  coleta  de  dados  através  de  uma 

investigação bibliográfica. Na primeira busca para a listagem de todas as espécies 

nativas de SC de vegetação de campos foi usada como fonte a base de dados Flora 

do Brasil 2020 (FLORA DO BRASIL 2020, 2021) com os seguintes filtros:

Grupo:  Angiospermas,  Família:  Todos,  Origem:  Nativa,  Estado:  Santa 

Catarina,  Opções Busca: Listar só nomes aceitos, e por fim o filtro  Vegetação: 

alternando  em Campo  de  Altitude,  Campo  de  Várzea,  Campo  Limpo  e  Campo 

Rupestre.

Tendo a lista montada, realizou-se um refinamento da listagem eliminando 

aquelas famílias e gêneros botânicos que sabidamente, pela vivência de campo do 

orientador,  não apresentam compostos aromáticos ou são pouco perceptíveis ao 

olfato (cabe ressaltar que consideramos plantas aromáticas de modo geral, sem a 

discriminação se  o  odor  é  agradável  ou  não ao olfato  do  observador).  Com as 

famílias restantes iniciou-se uma busca na literatura por menções sobre a presença 

de aroma nas espécies listadas, cabe destacar que vários gêneros/espécies tiveram 

seus nomes atualizados,  sendo assim os nomes antigos presentes  na literatura 

antiga foram levados em consideração e visto qual é seu sinônimo atualmente.

Foram consultados os  trabalhos da Flora  Ilustrada Catarinense e  outros 

trabalhos taxonômicos de cada gênero de plantas listado, fazendo pesquisas em 

sites utilizando termos ‘Aromatic’ e o ‘Gênero da planta’. Paralelo a isso foi feito um 

registro com base na Flora do Brasil 2020 do hábito da espécie (erva, subarbusto, 

arbusto, árvore, palmeira e trepadeira), com a finalidade de determinar o porte da 

planta, dessa forma caso a planta seja cogitada para estudos do óleo essencial o 

pesquisador já terá uma ideia do tamanho da mesma e possa avaliar a viabilidade 

de se obter a quantidade de biomassa úmida e/ou seca necessária para o estudo.

Com a lista  finalizada foram realizadas análises  de riqueza de espécies 

aromáticas por família e também índices de proporção entre espécies aromáticas e 

não  aromáticas  nas  famílias,  além  disso  foram  identificadas  quais  espécies 

aromáticas estão incluídas nas listas de espécies ameaçadas de extinção nacional 

e catarinense, e quais eram endêmicas do estado de Santa Catarina.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No levantamento  das plantas nativas de campos de Santa Catarina foram 

identificadas 124 famílias, 570 gêneros e 2.120 espécies de plantas. Observou-se 

que as famílias Asteraceae, Poaceae, Fabaceae e Cyperaceae foram as com maior 

quantidade de espécies encontradas.

Das 2.120 espécies listadas, com a revisão bibliográfica, identificou-se 135 

sendo aromáticas, distribuídas em 20 famílias e 50 gêneros conforme gráfico da 

figura 4.1. 

Figura 4.1 | Quantidade de espécies aromáticas nativas de SC por famílias.

Destas 135 espécies, a família Lamiaceae se destacou com 44 espécies, o 

que não foi surpresa uma vez que esta família inclui muitas espécies produtoras de 

substâncias aromáticas (LIMA; CARDOSO, 2013). Segundo Simões et al. (2003), os 

óleos  dessa  família têm grande  importância  econômica,  sendo  plantadas  para 

utilização das indústrias alimentícias, cosméticas e medicinais (apud FENNER  et 

al.,2006).  Como  exemplo  podemos  citar  as  espécies  Rosmarinus  officinalis  L. 
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(alecrim), Origanum vulgare L. (orégano),  Lavandula angustifolia  Mill. (alfazema) e 

Mentha piperita L. (hortelã-pimenta) dentre outras presentes no cotidiano.
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A figura 4.2 mostra o número de plantas referidas como “aromáticas” em literatura, em relação ao número total de espécies 

da família nos campos de Santa Catarina.

Figura 4.2 | Comparação entre as espécies identificadas como aromáticas e as sem registro de aromaticidade
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Observa-se no gráfico da figura 4.3 a distribuição da riqueza de espécies e 

gêneros aromáticos nas famílias ocorrentes nos campos de SC, as famílias que 

apresentaram  maior  riqueza  de  espécies  foram  Lamiaceae(44),  Polygala(16), 

Asteraceae(13),  Myrtaceae(12)  e  Verbenaceae(11),  juntas  estas  cinco  famílias 

englobam cerca de 71% de todas espécies levantadas. Dentre os gêneros, os mais 

ricos  em  espécies  foram  Polygala(16),  Hyptis(12),  Cunila(8)  e  Buddleja(8)  que, 

juntos, concentram 32,3% do total de espécies.

Referente  à  riqueza  de  gêneros  aromáticos  as  famílias  com  maior 

quantidade  são  Lamiaceae(11),  Asteraceae(9),  Myrtaceae(7)  e  Solanaceae(4) 

(Figura  4.3).  Por  outro  lado,  sete  famílias  (Arecaceae,  Chloranthaceae, 

Boraginaceae,  Martyniaceae,  Moraceae,  Passifloraceae,  Poaceae)  estão 

representadas por um só gênero e uma só espécie.

Figura 4.3 | As 20 famílias de plantas aromáticas nativas de campos de SC com os números de 

espécies e número de gêneros.

O  Quadro  4.1  lista  todas  as  espécies  descritas  como  aromáticas  em 

literaturas disponíveis e seu hábito.
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Quadro 4.1 | Espécies de plantas aromáticas nativas de campos de Santa Catarina.

Família/Espécie Hábito Referência
AMARANTHACEAE
Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 
Clemants Erva Giusti, 1987
Dysphania retusa (Moq.) Mosyakin & Cle-
mants Erva Giusti, 1987
ANACARDIACEAE
Schinus lentiscifolia Marchand Arbusto, Árvore Stumpf, 2009

Schinus terebinthifolia Raddi Arbusto, Árvore
Silva Junior; 
Osaida, 2009

APIACEAE

Centella asiatica (L.) Urb. Erva
Seevaratnam et al., 
2012

Eryngium ebracteatum Lam. Erva Stumpf et al., 2008
Eryngium eriophorum Cham. & Schltdl. Erva Stumpf et al., 2008
Eryngium sanguisorba Cham. & Schltdl. Erva Maculan, 2007
ARECACEAE

Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. Palmeira
Silva Junior; 
Osaida, 2009

ASTERACEAE
Achyrocline satureioides (Lam.) DC. Erva Mentz et al., 1997
Ageratum conyzoides L. Erva, Subarbusto Reitz, 1989

Baccharis articulata (Lam.) Pers.
Arbusto, 
Subarbusto Heiden, 2005

Baccharis crispa Spreng. Subarbusto Reitz, 2002

Baccharis dracunculifolia DC. Subarbusto
Silva Junior; 
Osaida, 2009

Baccharis ochracea Spreng. Subarbusto Mentz et al., 1997

Jungia floribunda Less.
Arbusto, 
Subarbusto

Silva Junior; 
Osaida, 2009

Mikania officinalis Mart. Subarbusto Reitz, 1989

Porophyllum lanceolatum DC. Subarbusto
Monteiro et al., 
1995

Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. Erva
Silva Junior; 
Osaida, 2009

Pterocaulon polystachyum DC. Erva

Lima; 
Matzenbacher, 
2008

Tagetes osteni Hicken Erva POWO, 2021
Vernonanthura tweediana (Baker) H.Rob. Arbusto Silva, 2015
BORAGINACEAE
Heliotropium indicum L. Erva, Subarbusto EMBRAPA, 1986
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CHLORANTHACEAE

Hedyosmum brasiliense Mart. ex Miq. Arbusto, Árvore
Silva Junior; 
Osaida, 2009

CYPERACEAE
Cyperus articulatus L. Erva Santos, 2009
Cyperus odoratus L. Erva EMBRAPA, 1986

Cyperus sesquiflorus (Torr.) Mattf. & Kük. Erva
González et al., 
2009

FABACEAE

Poiretia latifolia Vogel
Arbusto, 
Subarbusto Silva, 2005

Poiretia tetraphylla (Poir.) Burkart Arbusto Silva, 2005
HYPERICACEAE

Hypericum brasiliense Choisy Erva, Subarbusto
Silva Junior; 
Osaida, 2009

Hypericum connatum Lam. Subarbusto
Silva Junior; 
Osaida, 2009

LAMIACEAE
Cantinoa althaeifolia (Pohl ex Benth.) 
Harley & J.F.B.Pastore

Arbusto, 
Subarbusto

Harley; Pastore, 
2012

Cantinoa mutabilis (Rich.) Harley & 
J.F.B.Pastore

Arbusto, Erva, 
Subarbusto

Harley; Pastore, 
2012

Cantinoa plectranthoides (Benth.) Harley & 
J.F.B.Pastore Erva, Subarbusto

Harley; Pastore, 
2012

Cantinoa stricta (Benth.) Harley & J.F.B.-
Pastore Erva

Harley; Pastore, 
2012

Clinopodium brownei (Sw.) Kuntze Erva Orfila; Farina, 1996
Cunila angustifolia Benth. Erva, Subarbusto Agostini, 2008
Cunila galioides Benth. Erva, Subarbusto Agostini, 2008
Cunila incisa Benth. Subarbusto Agostini, 2008
Cunila menthoides Benth. Erva Agostini, 2008
Cunila microcephala Benth. Erva Agostini, 2008
Cunila platyphylla Epling Erva Agostini, 2008
Cunila spicata Benth. Erva, Subarbusto Agostini, 2008
Cunila tenuifolia Epling Subarbusto Agostini, 2008
Glechon discolor Epling Subarbusto POWO, 2021
Glechon marifolia Benth. Erva, Subarbusto POWO, 2021
Glechon spathulata Benth. Erva, Subarbusto POWO, 2021
Glechon thymoides Spreng. Erva, Subarbusto POWO, 2021
Hyptis balansae Briq. Erva, Subarbusto Reitz, 1985
Hyptis brevipes Poit. Erva, Subarbusto Reitz, 1985
Hyptis comaroides (Briq.) Harley & 
J.F.B.Pastore Erva, Subarbusto Reitz, 1985
Hyptis inodora Schrank Erva Reitz, 1985
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Hyptis lacustris A.St.-Hil. ex Benth. Erva Reitz, 1985
Hyptis lagenaria A.St.-Hil. ex Benth. Erva Reitz, 1985
Hyptis lappacea Benth. Erva Reitz, 1985
Hyptis lappulacea Mart. ex Benth. Erva Reitz, 1985
Hyptis lorentziana O.Hoffm. Erva Reitz, 1985
Hyptis muelleri Briq. Erva, Subarbusto Reitz, 1985
Hyptis radicans (Pohl) Harley & J.F.B.Pas-
tore Erva Reitz, 1985
Hyptis uliginosa A.St.-Hil. ex Benth. Erva Reitz, 1985
Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze Erva, Subarbusto Hernandéz, 2013

Mesosphaerum pectinatum (L.) Kuntze
Arbusto, Erva, 
Subarbusto POWO, 2021

Ocimum nudicaule Benth. Erva, Subarbusto Stuckert, 1918
Rhabdocaulon erythrostachys Epling Erva Colussi et al., 2017
Rhabdocaulon gracile (Benth.) Epling Erva, Subarbusto Colussi et al., 2017
Rhabdocaulon grandiflorum (Funez & 
Hassemer) Bräuchler Erva Colussi et al., 2017
Rhabdocaulon lavanduloides (Benth.) 
Epling Erva, Subarbusto Colussi et al., 2017
Rhabdocaulon stenodontum (Briq.) Epling Erva Colussi et al., 2017
Rhabdocaulon strictum (Benth.) Epling Erva Colussi et al., 2017

Salvia congestiflora Epling
Arbusto, 
Subarbusto Orfila; Farina, 1996

Salvia consimilis Epling Erva, Subarbusto Orfila; Farina, 1996

Salvia curta Epling
Arbusto, 
Subarbusto Orfila; Farina, 1996

Salvia procurrens Benth. Erva, Subarbusto Orfila; Farina, 1996
Salvia scoparia Epling Subarbusto Orfila; Farina, 1996
Teucrium vesicarium Mill. Erva POWO, 2021
MARTYNIACEAE

Ibicella lutea (Lindl.) Van Eselt. Erva
Simirgiotis et al., 
2003

MORACEAE

Dorstenia brasiliensis Lam. Erva
Silva Junior; 
Osaida, 2009

MYRTACEAE
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg Arbusto, Árvore Mentz et al., 1997
Campomanesia aurea O.Berg Arbusto Mentz et al., 1997

Eugenia involucrata DC.
Arbusto, Árvore, 
Subarbusto Silveira et al., 2021

Eugenia pitanga (O.Berg) Nied. Subarbusto Silveira et al., 2021
Feijoa sellowiana (O.Berg) O.Berg Arbusto, Árvore Weston, 2010

Myrceugenia alpigena (DC.) Landrum Árvore
Limberger et at., 
2002

Myrcia guianensis (Aubl.) DC. Arbusto, Árvore, Menezes Filho, 
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Subarbusto 2019
Myrcia multiflora (Lam.) DC. Arbusto, Árvore Cascaes, 2005
Myrcia pubiflora DC. Arbusto, Árvore Cascaes, 2005
Myrcia selloi (Spreng.) N.Silveira Arbusto, Árvore Cascaes, 2005
Myrcia splendens (Sw.) DC. Árvore Rosa, 2015
Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) 
Landrum Arbusto, Árvore

D’angelis; Negrelle, 
2021

PASSIFLORACEAE
Passiflora alata Curtis Trepadeira Imig, 2013
POACEAE
Elionurus muticus (Spreng.) Kuntze Erva Coelho, 2018
POLYGALACEAE
Polygala altomontana Lüdtke et al. Erva Coelho et al., 2008
Polygala aspalatha L. Subarbusto Coelho et al., 2008
Polygala brasiliensis L. Erva Coelho et al., 2008
Polygala campestris Gardner Erva Coelho et al., 2008
Polygala cneorum A.St.-Hil. & Moq. Erva, Subarbusto Coelho et al., 2008
Polygala densiracemosa Lüdtke & Miotto Erva Coelho et al., 2008
Polygala longicaulis Kunth Erva, Subarbusto Coelho et al., 2008
Polygala moquiniana A.St.-Hil. & Moq. Subarbusto Coelho et al., 2008
Polygala obovata A.St.-Hil. & Moq. Erva, Subarbusto Coelho et al., 2008
Polygala paniculata L. Erva, Subarbusto Coelho et al., 2008
Polygala pulchella A.St.-Hil. & Moq. Erva Coelho et al., 2008
Polygala pumila Norlind Erva Coelho et al., 2008
Polygala selaginoides A.W.Benn. Erva, Subarbusto Coelho et al., 2008
Polygala sellowiana A.St.-Hil. & Moq. Erva Coelho et al., 2008
Polygala tenuissima Chodat Erva Coelho et al., 2008
Polygala timoutoides Chodat Erva Coelho et al., 2008
SCROPHULARIACEAE
Buddleja angusticarpa (E.M.Norman & 
L.B.Sm.) G.P.Coelho & Miotto Arbusto Coelho, 2017
Buddleja cuneata Cham. Arbusto Coelho, 2017
Buddleja elegans Cham. & Schltdl. Arbusto Coelho, 2017
Buddleja grandiflora Cham. & Schltdl. Arbusto Coelho, 2017
Buddleja hatschbachii E.M.Norman & 
L.B.Sm. Arbusto Coelho, 2017
Buddleja kleinii E.M.Norman & L.B.Sm. Arbusto Coelho, 2017
Buddleja ramboi L.B.Sm. Arbusto Coelho, 2017

Buddleja stachyoides Cham. & Schltdl.
Arbusto, Erva, 
Subarbusto Coelho, 2017

SOLANACEAE
Cestrum axillare Vell. Árvore Vignoli-Silva, 2009
Cestrum corymbosum Schltdl. Arbusto Vignoli-Silva, 2009
Cestrum euanthes Schltdl. Arbusto Vignoli-Silva, 2009
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Cestrum strigilatum Ruiz & Pav. Arbusto, Árvore Vignoli-Silva, 2009
Nicotiana alata Link & Otto Erva Raguso et at., 2006
Nicotiana bonariensis Lehm. Erva Raguso et at., 2006
Nicotiana langsdorffii Weinm. Erva Raguso et at., 2006
Petunia integrifolia (Hook.) Schinz & Thell. Erva POWO, 2021

Solanum pseudocapsicum L.
Arbusto, 
Subarbusto

Mentz; Oliveira, 
2004

VERBENACEAE
Aloysia brasiliensis Moldenke Arbusto Osório et al., 2021

Aloysia dusenii Moldenke
Arbusto, 
Subarbusto Osório et al., 2021

Aloysia gratissima (Gillies & Hook.) Tronc. Arbusto Osório et al., 2021
Aloysia polygalifolia Cham. Arbusto Osório et al., 2021
Lantana fucata Lindl. Arbusto Alba, 2016
Lantana montevidensis (Spreng.) Briq. Subarbusto Sousa et al., 2013

Lantana trifolia L. Subarbusto
Dambolena et al., 
2010

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & 
P.Wilson Arbusto Osório et al., 2021
Lippia arechavaletae Moldenke Subarbusto Osório et al., 2021
Lippia lippioides (Cham.) Rusby Arbusto Osório et al., 2021
Lippia turnerifolia Cham. Subarbusto Osório et al., 2021

Referente à forma de vida das plantas, nota-se que 87,4% são herbáceas e/

ou arbustivas predominando sobre as demais (figura 4.4). Segundo Overbeck et al. 

(2009), as formas herbáceas, arbustivas e de arvoretas prevalecem em vegetação 

de campos. Neste estudo, a riqueza de arvores(15), trepadeiras(1) e palmeiras(1) 

foi baixa. Nota-se que a somatória dos valores do gráfico ultrapassa o total de 135 

plantas, pois existem plantas que de acordo com Flora do Brasil 2020 (2021) estão 

dentro de mais de uma categoria de hábito, como visto no quadro 4.1. 
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Figura 4.4 | Distribuição dos tipos de hábitos das espécies aromáticas de plantas nos campos de Santa 

Catarina.

É importante que seja levado em consideração que a flora dos campos 

catarinense pode conter mais espécies aromáticas do que foi listado, devido à falta 

de registro na literatura se a espécie é ou não aromática. Um exemplo é a família  

Myrtaceae, na qual, das 49 espécies nativas de campos em SC, para apenas 12 

foram encontrados registro de que são aromáticas.

Outra  família  que  acreditamos  estar  subamostrada  nesta  listagem  é 

Asteraceae.  Trata-se  de  uma  família  muito  diversa  nos  campos  de  SC  e  que 

apresenta  espécies  aromáticas,  mas  não  documentadas  na  literatura  (obs.  de 

campo  de  R.  Trevisan).  Essa  questão  de  presença  de  aroma  é  claramente 

negligenciada  durante  as  coletas,  onde  somente  os  casos  de  odor  extremo 

costumam ficar documentados nas fichas das exsicatas,  portanto, recomenda-se 

aos coletores que fiquem mais atentos às pequenas nuanças de fragrâncias.

É importante que seja explicado que algumas espécies foram consideradas 

aromáticas  levando  em  conta  o  cheiro  das  flores  e  não  somente  dos  órgãos 

vegetativos das plantas. 
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Desta forma, recomenda-se que os coletores em suas saídas em campo já 

anotem nas observações se a planta é aromática no momento de sua coleta ou 

observação,  já  que  quando  secas  muitas  delas  podem  perder  seus  aromas. 

Recomenda-se também registrar qual órgão da planta é o que exala cheiro. Todavia 

existem  ainda  espécies  de  plantas  produtoras  de  óleos  essenciais  que  são 

inodoras, podendo assim ser feita uma busca sem considerar o aroma da planta.

Vale salientar que pouco ou nada se conhece sobre o rendimento dos óleos 

essenciais  dessas  plantas,  sendo  necessários  esforços  na  investigação  dos 

princípios ativos delas, validando se são viáveis ou não para produtos aromáticos.

Outra  questão interessante  nos óleos essenciais  é  que sua composição 

química é determinada por fatores genéticos (MORAIS, 2009), porém outros fatores 

podem  interferir  que  uma  mesma  espécie  de  planta,  produza  variações  nos 

percentuais dos compostos interferindo diretamente na qualidade do óleo essencial.  

De acordo com Morais (2009), podemos citar os seguintes fatores: sazonalidade,  

estágio  de  desenvolvimento,  horário  de  coleta,  pluviosidade,  temperatura, 

luminosidade e técnicas de colheita e pós colheita, assim como a região de origem. 

Identificar estas interferências favorecerá a obtenção de matérias-primas vegetais 

de melhor qualidade. 

Neste sentido, o conhecimento do tamanho das plantas e a produção de 

biomassa  se  faz  importante,  pois  se  a  planta  apresentar  um  certo  aroma  de 

interesse, mas for espécie de pouca biomassa e eventualmente com dificuldade de 

cultivo, a exploração da mesma se torna inviável.

Segundo Bizzo et al. (2009) a produção de óleos essenciais no Brasil é não 

somente  viável,  mas  rentável.  Todavia  não  somente  precisamos  reconhecer  as 

espécies  potenciais  como  também  compreender  o  crescimento,  fenologia  e 

reprodução das espécies para decidir se o potencial é válido ou não.

4.1 Espécies endêmicas e ameaçadas de extinção

 

De acordo com a Lista das espécies de plantas vasculares exclusivas para 

SC (HASSEMER et al., 2015) apenas a espécie Cunila tenuifolia é endêmica de SC. 
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Segundo a Lista Oficial das Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção no 

Estado  de  Santa  Catarina,  publicada  na  resolução  COMSEMA  Nº  51  em 

05/12/2014, oito espécies deste levantamento estão cadastradas como ameaçadas 

de extinção, sendo elas Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc., Poiretia tetraphylla 

(Poir.) Burkart,  Cunila platyphylla Epling,  Cunila spicata Benth.,  Hyptis lorentziana 

O.Hoffm.,  Buddleja hatschbachii E.M.Norman & L.B.Sm., Aloysia dusenii Moldenke 

e Lantana montevidensis (Spreng.) Briq. Já de acordo com a Lista Nacional Oficial 

de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção publicado no Diário Oficial da União 

em 18/12/2014, apenas uma está cadastrada, sendo ela a  Polygala selaginoides 

A.W.Benn.

Um total  de nove espécies estão presentes nestas listas,  representando 

6,6% das espécies levantadas.

Quadro 4.2 | Relação das espécies campestres aromáticas nativas dos campos de Santa Catarina 

ameaçadas de extinção, segundo as listas de SC e Nacional categorias de ameaça: CR= Criticamente em 

perigo; EN= Em perigo; EX= Extinta; VU= Vulnerável

Família/Espécie SC BR

ARACACEAE   
Butia eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. CR  
FABACEAE   
Poiretia tetraphylla (Poir.) Burkart EX  
LAMIACEAE   
Cunila platyphylla Epling EX  
Cunila spicata Benth. EX  
Hyptis lorentziana O.Hoffm. EX  
POLYGALACEAE   
Polygala selaginoides A.W.Benn.  EN
SCROPHULARIACEAE   
Buddleja hatschbachii E.M.Norman & L.B.Sm. VU  
VERBENACEAE   
Aloysia dusenii Moldenke VU  
Lantana montevidensis (Spreng.) Briq. EX  
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5 CONCLUSÃO

A revisão bibliográfica  realizada buscou identificar  as  plantas  aromáticas 

nativas dos campos de SC a partir dos trabalhos científicos publicados nas últimas 

décadas e proporcionou maior abrangência ao estudo destas espécies, visto que 

existem poucos estudos sobre este tema.

Os resultados deste estudo mostram que os  campos de Santa  Catarina 

apresentam 135 espécies aromáticas com potencial econômico. 

Apenas  uma  espécie  é  endêmica  do  estado  de  Santa  Catarina,  e  em 

relação ao estado de conservação dessas espécies na lista estadual de espécies da 

flora  ameaçadas  de  extinção,  duas  enquadradas  como  “Vulnerável”,  uma 

“Criticamente em perigo” e 5 presumivelmente “Extinta”. Apenas uma espécie na 

lista nacional de espécies ameaçadas de extinção, na categoria “Em perigo”. Como 

já era esperado, a grande maioria das espécies aromáticas dos campos é herbácea 

ou arbustiva, que são os hábitos predominantes nessa tipologia vegetacional.

Todavia  é  importante  salientar  que  impulsionar  a  utilização  econômica 

destas espécies nativas não deve se tornar um fator prejudicial a sua sobrevivência, 

as espécies com esse potencial  não devem ser manejadas de modo extrativista 

imprudente  e  inconsequente,  e  sim  ter  estratégias  que  visem  dar  suporte  a 

conservação e manejo sustentável da biodiversidade no Estado.

Quando  observamos  a  diversidade  da  flora  brasileira  percebemos  que 

poucas são as espécies de plantas estudadas para obtenção de óleos essenciais, 

então espera-se que este trabalho sirva de base para outros pesquisadores e que 

estes possam trabalhar  com a prospecção fitoquímica dessas espécies vegetais 

pertencentes a flora nativa dos campos de Santa Catarina.
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